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À memória de Joaquim Moreno, meu

pai,




e de Celso Pedro Luft, mestre e
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Apresentação


Este livro é a

narrativa de minha volta para casa – ou, ao menos, para essa casa

especial que é a língua que falamos. Assim como, muito tempo

depois, voltamos a visitar o lar em que passamos nossos primeiros

anos – agora mais velhos e mais sábios –, trato de revisitar

aquelas regras que aprendi quando pequeno, na escola, com todos

aqueles detalhes que nem eu nem meus professores entendíamos muito

bem.


Quando, há alguns anos,

criei minha página no Portal Terra (www.sualingua.com.br), percebi,

com surpresa, que os leitores que me escrevem continuam a ter as

mesmas dúvidas e hesitações que eu tinha quando saí do colégio nos

turbulentos anos 60. As perguntas que me fazem são as mesmas que eu

fazia, quando ainda não tinha toda esta experiência e formação que

acumulei ao longo de trinta anos, que me permitem enxergar bem mais

claro o desenho da delicada tapeçaria que é a Língua Portuguesa.

Por isso, quando respondo a um leitor, faço-o com prazer e

entusiasmo, pois sinto que, no fundo, estou respondendo a mim

mesmo, àquele jovem idealista e cheio de interrogações que resolveu

dedicar sua vida ao estudo do idioma.


Por essa mesma razão, este

livro, da primeira à última linha, foi escrito no tom de quem

conversa com alguém que gosta de sua língua e está interessado em

entendê-la. Este interlocutor é você, meu caro leitor, e também

todos aqueles que enviaram as perguntas que compõem este volume,

reproduzidas na íntegra para dar mais sentido às respostas. Cada

unidade está dividida em três níveis: primeiro, vem uma explicação

dos princípios mais gerais que você deve conhecer para aproveitar

melhor a leitura; em seguida, as perguntas mais significativas, com

discussão detalhada; finalmente, uma série de perguntas curtas,

pontuais, acompanhadas da respectiva resposta.


Devido à extensão do

material, decidimos dividi-lo em quatro volumes. O primeiro reúne

questões sobre Ortografia

(emprego das letras, acentuação, emprego do hífen e pronúncia

correta). O segundo, questões sobre Morfologia (flexão dos substantivos e

adjetivos, conjugação verbal, formação de novas palavras). O

terceiro, questões sobre Sintaxe (regência, concordância,

crase e colocação de pronomes). O quarto, finalmente, será todo

dedicado à pontuação.


Sempre que, para fins de

análise ou de comparação, foi preciso escrever uma forma

errada, ela foi

antecedida de um asterisco, segundo a praxe de todos os modernos

trabalhos em Linguística (por exemplo, “o dicionário registra

obcecado, e não

*obscecado ou

*obsecado”). O que vier

indicado entre duas barras inclinadas refere-se exclusivamente à

pronúncia e não pode ser considerado como uma indicação da forma

correta de grafia (por exemplo: afta vira, na fala, /á-fi-ta/).














1. Essa palavra existe?


Quando você quer saber se uma determinada

palavra existe, a quem você recorre? Se responder ao dicionário,

você estará se juntando à esmagadora maioria das pessoas que

se preocupam com isso. Essa é

uma crença comum a falantes de todas as línguas, fazendo o

dicionário assumir um lugar tão proeminente e misterioso na vida

das pessoas que ele passou a ser denominado de o dicionário, simplesmente, como se ele fosse um só,

sempre o mesmo, como o Velho Testamento. Equivocadamente, as pessoas passaram a

vê-lo como o registro civil de todo o nosso léxico, uma espécie de

cartório de nascimentos onde os falantes podem conferir a

existência ou não de um vocábulo.


Pois fique sabendo que tudo isso é pura

fantasia: nenhum dicionário inclui todas as palavras presentes em

uma língua – nem mesmo o OED, o famoso Oxford English Dictionary, com seus vinte volumes maciços; ele, como

qualquer outro, também não passa de uma escolha, de uma seleção de

palavras feita pelos seus autores. Além disso, pela criatividade

infinita que caracteriza as línguas humanas, um dicionário jamais

poderá ser uma lista completa, pois assim que uma edição fica

pronta, ela já está desatualizada.


Fazer dicionários é sempre escolher.

Não adianta – a grande função do

dicionarista é escolher. O Aurélio traz as palavras que Aurélio Buarque de

Hollanda escolheu apresentar, enquanto o Houaiss traz as palavras que Antônio Houaiss

selecionou. Isso é fácil de constatar: pegue duas palavras com um

razoável intervalo entre elas (digamos, casa e crisma) e verifique quais (e quantas)

cada um dos autores registrou

entre esses dois limites. Você vai notar que um despreza palavras

que o outro privilegia, seja por convicção pessoal, seja por

simples economia de espaço.


Portanto, o fato de não

encontrarmos uma palavra no dicionário não quer dizer que ela não

tenha sido aprovada pelo dicionarista (supondo a hipótese

impossível de que ele conheça todas); ela pode ter sido

simplesmente omitida por razões que vimos acima. Já o contrário é

bem mais significativo: quando ele coloca uma palavra na lista, é

sinal de que ele reconhece essa palavra e acha importante sua inclusão, por ser usada por

um número representativo de pessoas. Você começa a perceber, dessa

forma, que estar no

dicionário tem um peso diferente de não estar no dicionário. As pessoas

reagem como se o fato de não encontrar uma palavra na lista fosse

um sinal de desaprovação

por parte do autor; muito eu já ouvi “Não está nem no Aurélio!”, como se isso quisesse dizer

alguma coisa. Na verdade, a exclamação que se aceita é “Já está até

no Aurélio!”. Este é o

raciocínio. O dicionário vai ser sempre incompleto.


O processo mais produtivo de

formação de novas palavras, no Português, é a derivação. De uma mesma base,

podem-se formar substantivos, adjetivos ou verbos pelo acréscimo de

afixos (prefixos ou

sufixos). Como ainda não ocorreram todas as possibilidades de

criação lexical, existem centenas de milhares de vocábulos virtuais, que aparecerão à

medida que os falantes necessitarem deles. À pergunta “Existe

intensivista, para

designar quem é especializado nos equipamentos e procedimentos de

Terapia Intensiva?”, só podemos responder: pode existir; se não

está no dicionário, é só uma questão de tempo.


Para concluir, eu gostaria

de mandar um recado àqueles que resistem ao ingresso de palavras

novas em nosso léxico e que tentam combater criações incontestáveis

como normatização,

disponibilizar ou

imexível: o pior que pode

acontecer a uma língua é o seu empobrecimento, não o seu

enriquecimento.







assessoramento





[image: ]Caro Professor,

gostaria de um esclarecimento sobre uma palavra que alguém que eu

conheço insiste em usar: assessoramento. Essa palavra existe em Português? Não seria

melhor usar assessoria? Por exemplo: essa pessoa usa

“assessoramento técnico e comercial em transporte vertical”. Isso é

correto? Obrigada por sua ajuda.


Marilena R. – Campinas (SP)


Cara Marilena: quanto ao assessoramento, o nosso idioma usa

vários recursos para formar substantivos abstratos de ação a partir

de um verbo: ou tira a terminação verbal e acrescenta simplesmente

uma vogal (roubar/roubo; trocar/troca; desgastar/desgaste); ou acrescenta ao radical

um dos sufixos especializados neste fim: -mento (congelar/congelamento); -ção (explorar/exploração); -dura (benzer/benzedura); -ia (correr/correria). O que ninguém jamais conseguirá explicar

são os vínculos ocultos entre esses elementos todos, que nos fazem

preferir degelo

para degelar, mas congelamento para congelar. Por que não degelamento? Seria perfeitamente possível, mas não se formou, indicando que,

entre as várias possibilidades, a forma degelo ganhou nossa preferência. E mais: se

usamos congelamento aqui no Brasil, lembro que Portugal

prefere congelação

– usando uma das terminações que

nossa língua admite para o mesmo radical. Por isso, é comum

encontrarmos duas ou mais formas ainda disputando seu espaço; é o

caso bem conhecido de monitoração e monitoramento, ambas bem formadas, que ficarão

coexistindo até que uma delas vá ficando esmaecida. No meu dialeto

pessoal, assessoramento e assessoria estão em pé de igualdade; nenhuma das duas

tem minha preferência. Agora, como você mesma notou, ao seu colega

soa melhor assessoramento, enquanto você prefere assessoria. Esse estado de indefinição pode durar

décadas. Por isso, sossegue.







nomes comerciais

em X







Por que há tantos nomes comerciais

terminados em X? O Professor apresenta suas suposições.





[image: ]

Caríssimo Professor: embora haja vocábulos

bem antigos terminados em X,

esse final me parece ter uma conotação de moderno e contemporâneo,

sendo bastante utilizado para dar nome a produtos

que se querem associados

à tecnologia, principalmente,

como é o caso de Vaspex, Sedex e tantos outros que são criados diariamente

(até mesmo o popularíssimo Marmitex). Minha pergunta é: de onde vem essa

terminação? Quais foram seus precursores?


Wolney U. – Goiânia


Meu caro Wolney: a operação

de batizar um produto industrial envolve muito mais que uma simples

designação: é importante também que esse nome sugira qualidades

desejáveis como modernidade, eficiência e respeitabilidade. Essa

força evocativa das palavras fica naquele rincão misterioso que o

linguista Roman Jakobson denominava de função poética da linguagem. Digo

misterioso porque

simplesmente ninguém explica por que uma determinada combinação de

sons traz mais prestígio do que outras; o certo é que isso

acontece, e os publicitários e homens de criação precisam ter

sempre o ouvido muito atento.


Há fortes indícios de que o

uso das terminações em X

para marcas e produtos tenha vindo do Inglês. A presença, em muitos

nomes compostos, de radicais como flex, mix, max, fix, lux, vox, mais o uso difundido do sufixo

high-tech (já que estou

falando do Inglês ...) -ex, que sugere a ideia de

excelência, parecem ter

carregado todos os nomes terminados em X com essa aura especial, reforçada

por marcas de grande renome e qualidade, como Rolex, Xerox, Pentax, Victorinox, Linux, Rolleiflex. Na irrefreável

globalização mercantil, muitos desses produtos entraram no Brasil,

misturando seus nomes ao de produtos genuinamente nacionais,

batizados também nesse novo estilo. Hoje, sem uma pesquisa

cuidadosa nas juntas comerciais e nos registros de marcas, é

praticamente impossível distinguir, a olho nu, quem é daqui e quem

é de fora entre os seguintes nomes: Ajax, Chamex, Colorex, Concremix, Durex, Errorex, Eucatex, Iodex, Marinex, Mentex, Panex, Paviflex, Repelex, Varilux, Zetaflex. O inconfundível toque

brasileiro: o professor Antônio José Sandmann, em seu Competência Lexical, menciona uma

pequena firma de reparos domésticos de instalações elétricas e

hidráulicas, no litoral do Paraná, que ostenta o vistoso e

significativo nome de Prajax.







motinho







Se temos tortinha e portinha, por que uma moto pequenina não é

uma motinha?
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Prezado Doutor: gostaria que você me ajudasse

a resolver uma dúvida que já está virando assunto em todos os

lugares que eu e meus amigos frequentamos: qual é o diminutivo

de moto

e foto? É fotinho ou fotinha? Motinha ou motinho?


Gustavo A. – São Paulo


Meu caro Gustavo: embora a

tradição gramatical considerasse -inho e -zinho como duas variantes do mesmo

sufixo, hoje se sabe que são dois elementos completamente

diferentes, quanto a sua natureza e quanto a seu comportamento. O

elemento -zinho funciona

como uma espécie de adjetivo preso ao vocábulo primitivo, mantendo

com ele a mesma relação de concordância que os adjetivos mantêm com os

substantivos: um cometA,

um cometazinhO; um poemA, um poemazinhO; uma tribO, uma tribozinhA. O elemento -inho, no entanto, funciona como um sufixo

especial, que conserva o A ou o O final do vocábulo primitivo,

independentemente do gênero ser masculino ou feminino: um poemA,

um poeminhA; um cometA, um cometinhA; uma tribO, uma tribinhO; um sambA, um sambinhA.


No Português, pouquíssimos são os vocábulos

femininos que terminam em O:

além de tribo, temos a libido (um latinismo importado por via científica)

e os dois vocábulos que mencionaste, moto e foto, criados modernamente pela redução dos

compostos eruditos motocicleta e fotografia. Por isso – se formarmos diminutivos

usando -inho

–, vamos ter a

motO, a motinhO; a fotO, a fotinhO. É natural que as pessoas achem estranhas

essas duas formas, dada a sua extraordinária raridade nos padrões

do nosso vocabulário. Abraço.







guarda-chuvinha







Como se chama um guarda-chuva pequenino? É um guarda-chuvinho, um guarda-chuvinha ou um guarda-chuvazinho?
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Professor, numa reunião de família, em meio a

muita brincadeira e descontração, surgiu uma dúvida interessante:

qual é a forma correta de escrever o diminutivo de

guarda-chuva? Já

buscamos em diversos

materiais e nada de sanar nossa dúvida. Aguardo

resposta.


Vanice – Bento Gonçalves (RS)


Minha cara Vanice: um guarda-chuva pequeno

pode ser tanto um guarda-chuvinha como um guarda-chuvazinho. Na maioria dos substantivos de nosso

idioma, podemos optar entre formar diminutivos com

-inho e diminutivos com -zinho: paredinha, paredezinha; livrinho, livrozinho; colherinha, colherzinha; etc. Com -inho, fica conservada a vogal terminal do

vocábulo primitivo: poeta, poetinha; tema, teminha, enquanto com -zinho, que tem um nítido caráter de

adjetivo, aparece a terminação característica do

gênero: um poetazinho; um temazinho.


Daí nasce a discrepância entre

guarda-chuvinhA

e guarda-chuvazinhO (friso: ambos estão corretos!). No primeiro,

o A de chuva é conservado após o sufixo:

chuvinha. No segundo, -zinho se acrescenta ao composto

[guarda-chuva] com o elemento terminal característico do

masculino (já que este é o gênero de guarda-chuva): guarda-chuvaZINHO. É complexo; não me admira que vocês

tivessem dificuldades em encontrar a resposta.







absenteísmo







O sufixo -ismo que está presente em cristianismo e classicismo não é o mesmo que aparece em

clientelismo ou denuncismo.
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Caro Professor Moreno: estou em fase de

redação de minha dissertação de mestrado e gostaria de orientação

quanto à adequação das palavras afastamento ou absenteísmo para caracterizar a ausência do funcionário

no trabalho por motivo de licença-saúde. Ressalto ainda que me

refiro apenas a ausências justificadas por atestado

médico.


Denise B. – São José do Rio Preto

(SP)


Minha cara Denise: acho que você deve evitar

o vocábulo absenteísmo no seu trabalho. Os vocábulos em

-ismo, outrora, eram usados exclusivamente para

designar doutrinas, movimentos artísticos, estilos

literários: naturalismo, positivismo, classicismo, surrealismo, etc. Modernamente, contudo, este sufixo

também passou a intervir na criação de vocábulos em que

se percebe uma nítida intenção

de criticar o exagero, o excesso. É o caso de consumismo, grevismo, assembleísmo, denuncismo, etc. Em absenteísmo, como em consumismo, o sufixo -ismo indica a exagerada repetição ou

intensificação de uma prática. Consumista é quem consome sem critérios;

absenteísta é quem vive faltando a seu emprego ou a suas

aulas. Fique com o afastamento – ainda mais considerando que se trata de

licença-saúde.







adjetivos

gentílicos







Uma leitora argentina quer saber se

brasileiro é o único gentílico com essa

terminação.
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Caro Professor: por que o adjetivo relativo

ao Brasil é brasileiro, se este sufixo não é usado em nenhum outro

caso para derivados de nomes geográficos?


Paula Velarco – Buenos Aires

(Argentina)


Você tem razão em estranhar, Paula, mas verá

que há uma boa explicação para isso. Nosso idioma dispõe de vários

sufixos para obter o mesmo resultado; por exemplo, na formação de

substantivos abstratos de ação (aqueles que derivam de verbos),

o Português, entre outros, pode usar -mento (tratamento, abalroamento), -dura (andadura, varredura), -ção (descrição, provocação) ou -agem (passagem, regulagem). Não existe um padrão que

determine qual desses sufixos vamos usar; a seleção se dá, caso a

caso, por critérios que ainda não foram bem estudados. O mesmo vai

ocorrer com os adjetivos gentílicos. Nossos sufixos mais produtivos

para esse fim são -ano,

-ense e -ês, mas também temos adjetivos em

-ino, -ista, -ão, -ita e -enho, entre outros:


-ENSE: amazonense, catarinense, maranhense,

rio-grandense (é o mais usado nos gentílicos

brasileiros).


-ÊS: português, chinês, neozelandês, calabrês,

holandês.


-ANO: americano, italiano, californiano, baiano,

boliviano.


-INO: belo-horizontino, bragantino, argelino,

marroquino, londrino, florentino.


-ÃO: alemão, lapão, afegão, catalão, coimbrão,

gascão, parmesão (de Parma).


-ITA: israelita, iemenita, moscovita,

vietnamita.


-ENHO: costa-riquenho, hondurenho, porto-riquenho

(de topônimos do espanhol).


-ISTA: santista, paulista, campista

(raro).


O sufixo -eiro, por sua vez, é muito usado para indicar

profissão ou atividade: jornaleiro, sapateiro, cabeleireiro, ferreiro. Isso explica por que os nascidos no Brasil

são brasileiros

(e não brasilianos ou brasilenses): essa era a denominação dos que

trabalhavam, nos primeiros dias do Descobrimento, na extração do

pau-brasil e passou a designar todos os que nasciam aqui nesta

terra. Da mesma forma, chamamos de mineiros os que nascem em Minas Gerais, palavra que

já existia como profissão. Como podes ver, gentílicos com a

terminação -eiro

são muito raros e não devem

chegar a meia dezena. Não me admira que você, falante nativa de

outro idioma, tivesse percebido a estranheza dessa

formação.







aidético







Um médico infectologista lamenta o emprego

indiscriminado do termo aidético; o Professor explica o que está

havendo.
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Caro Professor: entre nós que trabalhamos com

doenças infecciosas – eu sou médico infectologista – a

palavra aidético

tem uma conotação pejorativa. É como se nós nos

referíssemos a um paciente com câncer como canceroso. Para mim, ainda mais, não havia razão para

a sua existência, já que a raiz aids não daria aidético, no máximo um aidesético.


Para minha surpresa, o dicionário Aurélio registra o termo sem nenhum alerta sobre o

seu uso perigoso. E eis que o Houaiss vem e faz o mesmo. Esses nossos dicionaristas

não estariam aceitando termos acriticamente? O que o senhor acha

disso? Estão autorizando a nós, médicos, usarmos o termo em nossos

artigos científicos?


Hélio B.


Meu caro Hélio: a língua corrente usa as

palavras independentemente das considerações éticas que um médico

possa levantar. Essa distância entre o uso especializado e o uso

comum é observável em qualquer área do conhecimento; enquanto o

vocabulário jurídico distingue entre roubar e furtar, a diferença inexiste para o cidadão que

teve seu carro levado por ladrões. Para este mesmo cidadão, o

vocábulo aidético

designa simplesmente os

indivíduos contaminados pelo vírus da Aids; ele não percebe aí a

carga pejorativa que um médico vê e procura evitar. É como

louco ou maluco, vocábulos que um falante comum utiliza,

sem malícia, para designar quem sofre das faculdades mentais, mas

que deixam toda a comunidade de psiquiatras e psicólogos com os

cabelos (e as barbas) em pé.


Aidético é o adjetivo que nasceu de

Aids, e ninguém mais poderá matá-lo, mesmo que

fosse malformado – no que, aliás, também tenho as minhas dúvidas.

Por que deveria ser *aidesético? Não temos nenhum vocábulo com essa

terminação -esético; além disso, vejo que lues deu luético e herpes deu herpético, com a desconsideração da sibilante final,

como ocorre com aidético.


Agora, o fato de todos os bons dicionários

registrarem o termo não significa sinal verde para usá-lo em

trabalhos científicos; lembre-se de que todos os palavrões estão

dicionarizados, mas isso não nos autoriza a empregá-los num artigo

ou numa tese. Dicionário apenas registra e informa; a nós cabe decidir o

que é correto ou adequado para as situações concretas, de acordo

com nossa formação e

nossa sensibilidade. Como você muito bem observou, médicos que se

referem a seus pacientes como cancerosos ou sifilíticos parecem não ter a

humanidade e a compreensão indispensáveis para um profissional

dessa área.







Alcorão ou Corão?







Veja por que é preferível a forma

Alcorão.
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Prezado Doutor: tenho observado em revistas a

palavra Corão; já em jornais, na televisão e no

Aurélio aparece Alcorão. Gostaria de saber qual é a forma

correta.


Marlene – Araçatuba (SP)


Minha cara Marlene: no bom e

velho Português, sempre se usou Alcorão. Assim vem nos dicionários

mais respeitáveis do passado (Bluteau e Morais). Assim escrevia Camões em

1572:


Uns caem meios mortos, outros vão


A ajuda convocando do Alcorão.


Os Lusíadas – Canto III, 50.


Como todos nós sabemos, a

permanência dos árabes, por sete séculos, na Península Ibérica

(onde hoje ficam Portugal e Espanha) contribuiu com centenas de

vocábulos para o Português, muitos deles curiosamente iniciados

pela letra A:

almôndega, alfândega, almoxarife, almofada, açafrão, açougue, açúcar, açude, adaga, alcova, alcunha, aldeia, alface, algema, algodão, algoz, alicerce, almíscar, alvará, arrabalde, arroba, arroz, azeite, entre outros.


Este AL ou A era o artigo árabe usado antes dos

substantivos; nossos antepassados simplesmente incorporaram essa

partícula nas palavras que ouviam, sem ter a consciência de sua

natureza de artigo. Basta compararmos nosso açúcar e nosso algodão com o sugar e o cotton do Inglês, o sucre e o coton do Francês, e o zucchero e o cotone do Italiano, línguas que nunca estiveram em

contato direto com o Árabe. Por esse mesmo motivo, enquanto o

Inglês prefere Koran, nós preferimos a forma com o artigo

Al já assimilado. Há quem prefira

simplesmente Corão, por se assemelhar mais ao termo árabe

aportuguesado; respeito a opção, mas não vejo razão para contrariar

o que nossa tradição já fixou tão bem. Agora, o que não engulo é

aquela teoriazinha, defendida por algumas sumidades, de que é

preferível Corão

porque o Alcorão, com a presença dos dois artigos (o

nosso e o árabe), seria uma forma de pleonasmo! Eu morro, mas não vejo todas as

manifestações da ignorância humana! Por esse mesmo raciocínio de

jerico, seria melhor dizer que “o godão é o melhor tecido para camisas” e que

“as zeitonas

são indispensáveis no recheio da

empadinha”.







datiloscopista







Saiba por que o funcionário que trabalha na

expedição do documento de identidade é um datiloscopista.
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Caro Professor Moreno: por que é utilizado o

termo datiloscopista para designar o funcionário que trabalha na

expedição de documento de identidade? Obrigada!


Otália


Minha prezada Otália: datiloscopista é um composto erudito formado pelo

elemento datilo, que significa dedo (o mesmo que aparece em datilografia, escrever com os dedos), mais

scopein (no Grego, olhar, examinar – o mesmo que

está em microscópio, que o olha o pequeno, ou

telescópio, que olha de longe). Os datiloscopistas – que alguns organismos preferem chamar

de papiloscopistas

– são os peritos na

identificação das impressões digitais.


Temos aqui uma interessante confirmação do

fato de que nosso idioma (principalmente na linguagem

técnico-científica) tem duas mães, o Grego e o Latim. Digital vem do Latim digito, que significa dedo, da mesma forma que o Grego

datilo. Um dr. Frankenstein poderia juntar pedaços

de palavras e engendrar um digitoscopista, mas isso iria contrariar a tendência

genérica de formar compostos com elementos da mesma fonte (ou tudo Grego, ou tudo Latim). Por

isso, chamamos de datiloscopista aquele que examina os dedos.







deletar







Falando de deletar, lembro que não podemos simplesmente

enxotar os parentes distantes que vêm bater à porta de nossa

casa.
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Professor Moreno: assistindo a um programa de

TV, recebi a informação de que o verbo deletar, muito utilizado em Informática, viria do

latim delere

(excluir, eliminar). Esta palavra

latina (e outras) teria sido incorporada ao idioma anglo-saxão no

período em que o Império Romano ocupou a região da Bretanha. Isto

tem algum fundamento?


Cleber P. – Pinhalzinho (PR)


Meu caro Cleber: o vocabulário do Inglês

reparte-se, em proporção quase igual, entre três origens: a

anglo-saxônica

(é o núcleo do idioma; são as

palavras mais usadas e, em sua maioria, monossilábicas); a

francesa (vocábulos que entraram no idioma com a

invasão dos normandos); e a latina (para um inglês ou um americano, as mais

difíceis de usar; para nós, que somos latinos, as mais

fáceis). Delere, do Latim (apagar), deu o

delete do Inglês e o nosso indelével (uma tinta indelével não pode ser apagada; uma

impressão indelével

é uma impressão que jamais

esqueceremos). Portanto, quando importamos deletar do Inglês, estamos apenas trazendo de volta

para casa uma prima extraviada.









elegantíssimo ou elegantérrimo?







Quem fica muito magra fica

magríssima, macérrima ou magérrima? E muito elegante? Elegantíssima ou elegantérrima?
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Caro Professor Moreno: outro dia, em conversa

acontecida no horário do jantar, minha filha de quinze anos,

estudante do Ensino Médio, aluna premiada no colégio, falou mais ou menos assim: fulano

estava elegantíssimo; na mesma hora retruquei, dizendo que o

correto seria elegantérrimo. Minha filha então argumentou que os dois

eram corretos. Na mesma semana, na revista Marie Claire, li alguma coisa que parecia vir em defesa

aos meus argumentos, num artigo que colocava a palavra

elegantíssimo

em itálico, como que em tom

pejorativo, e depois fazia uma referência a outro

elegantérrimo

em tom mais enfático. As duas

maneiras estão corretas? Se estão corretas, existe uma que seria

mais elegante utilizar? Antecipadamente agradeço.


Paulo G. – Palmas (TO)


Meu caro Paulo: sua filha mereceu o prêmio

de melhor estudante: ela é que está com a razão. O superlativo

de elegante

é elegantíssimo. Nosso idioma forma seus superlativos por

meio de uma simples operação morfológica: [adjetivo + íssimo];

assim brotam, naturalmente, belíssimo, grandíssimo, duríssimo, caríssimo. Alguns (muito poucos – não chegam a 50, de

50.000) têm também outra forma alternativa, usando a forma latina.

É o caso de doce

(docíssimo e dulcíssimo), negro (negríssimo e nigérrimo), etc. (veja, mais abaixo,

“superlativos

eruditos”). Em algumas

dessas formas latinas aparece o sufixo superlativo

-érrimo, que vamos também encontrar em

paupérrimo, macérrimo (incluo, lá no fim, uma discussão sobre esta

palavra; não estava na pergunta, eu sei, mas não pude

resistir), celebérrimo – todos, como você pode ver, com um inegável

toque erudito.


Acontece, Paulo, que certos setores da

imprensa – principalmente ligados à moda e ao colunismo social –

passaram a usar liberalmente este sufixo, criando formas

como chiquérrimo, riquérrimo, elegantérrimo; já ouvi boazudérrima (e, para meu espanto, uma forma totalmente

inusitada, que não existia nem no Latim: carésima, gostosésima, peruésima!). Não tenho nada contra elas; as palavras,

como os seres humanos, têm direito de existir, mesmo que não sejam lá boa

coisa. Até gosto de usar algumas quando quero fazer ironia ou

brincadeira; só não vou empregá-las quando estiver falando ou

escrevendo em tom mais formal ou profissional.


Nesse sentido, sua pergunta final é

extremamente

adequada: “Se ambas estão

corretas, existe uma que seria mais elegante utilizar?”. É isso aí,

Paulo! Esse é o verdadeiro segredo de quem usa bem o Português: não

se trata apenas de escolher entre uma forma correta e uma errada,

mas sim escolher, entre duas formas corretas, a mais adequada para a situação. Elegantíssimo? Podemos usar sempre, em qualquer contexto,

em qualquer nível de linguagem. Elegantérrimo? Só no salão de beleza, na crônica social,

na conversa entre amigos. Um abraço, e não deixe de dizer à sua

filha que ela é que estava certa.


P. S.: Quanto ao macérrimo: eu disse que a composição vernácula de nossos superlativos é

[adjetivo + íssimo] e que alguns apresentam, concomitantemente, uma forma mais erudita,

proveniente do Latim. Assim acontece com pobre, que tem pobríssimo (pobre + íssimo) ou paupérrimo (no Latim, pobre é pauper, que encontramos também em

pauperismo, depauperar, etc.); com doce, que tem docíssimo ou dulcíssimo (no Latim, doce é dulcis, radical que encontramos em

edulcorante, dulcificar ou no nome Dulce). Pois bem, o adjetivo magro tem o superlativo vernáculo

magríssimo ou a forma alatinada macérrimo; no Latim, magro é macer, radical que podemos encontrar em

emaciar ou macilento. Com a nova moda do sufixo

-érrimo, no entanto, criou-se também

magérrimo, uma combinação popular, meio cruza de

jacaré com cobra-d’água, onde se nota talvez uma analogia

com negro-nigérrimo. Existe essa forma? – já me perguntaram

várias vezes. A resposta é sim; é claro que existe, se a maioria da

população a utiliza diariamente (e os dicionários registram).

Agora, quanto a usá-la ou não, vale o que eu sempre digo a respeito

dessas variantes: camisa polo com bermuda é roupa bonita e decente,

mas não serve para todas as ocasiões. Traje de recepção?

Macérrimo. Traje de passeio ou esporte?

Magríssimo. Camiseta com sandália, ou pijama com

chinelo? Magérrimo.







eletrocussão







Um leitor exagerado escreve que

eletrocussão só pode ser usado para quem é executado na

cadeira elétrica; quem morre de choque morre por

eletroplessão. Aí é que ele se engana.
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Um leitor nos questionou sobre o uso da

expressão eletrocutado para quem morre com uma descarga elétrica

provocada por um fio desencapado. Disse-nos que eletrocutado é aquele que morre na cadeira elétrica. Para

descargas elétricas deveríamos utilizar eletroplessão. Realmente, no dicionário

Aurélio consta eletroplessão como a morte ocorrida devido a uma descarga

elétrica. Mas vamos dizer o quê? Que o cara foi eletroplessado? Nunca vi isso! Ou só podemos dizer que ele

“sofreu uma descarga elétrica” – para não dizer que foi

eletrocutado?


Marina G. – Jornal do Bairro – São Paulo

(SP)


Minha cara Marina: esse teu

rabugento leitor está apenas seguindo uma velha opinião dos

puristas, que sempre implicaram com eletrocutar. O verbo veio do Inglês

electrocute, constituído

pela soma dos elementos [electr-] + [-cute] (o final de

execute, “executar”), um

neologismo criado em 1889. É verdade que, originariamente, este

verbo tinha o significado específico de executar um criminoso por

eletricidade. Em pouquíssimo tempo, contudo, à medida que os usos

da eletricidade se difundiam por todo o planeta, o verbo passou a

ser usado para designar qualquer morte causada por descarga

elétrica. Como sempre, a língua

se adaptou às mudanças do mundo real. O substantivo

derivado, electrocution, passou a servir para

qualquer morte por eletricidade – quer para mortes acidentais, quer

para suicídio, quer para homicídios, quer, até mesmo, para a

exótica morte causada pela descarga de peixes elétricos, como o

nosso poraquê. Entre as línguas latinas, além do Português,

adotaram os mesmos vocábulos o Espanhol (electrocutar, electrocución), o Francês

(électrocuter,

électrocution) e o

Italiano (elettrocuzione).


No Cambridge International

Dictionary, o

exemplo dado em Inglês é “He

was electrocuted

(=killed by electricity) when he touched the bare

wires”: “Ele foi

eletrocutado (morto por eletricidade) quando tocou nos

fios desencapados”. Na Itália, equipamentos elétricos podem trazer

etiquetas que alertam para o “pericolo di elettrocuzione” (“perigo de eletrocussão”). Na França, os serviços de

emergência/reanimação distinguem a électrisation – as diferentes manifestações

fisiopatológicas devidas à passagem da corrente elétrica através do

corpo humano – da électrocution, que é a morte em consequência da

électrisation; seus manuais alertam contra os perigos do

equipamento elétrico dos blocos cirúrgicos e dos serviços de

reanimação, já que desfibriladores e bisturis elétricos

podem électrocuter

pacientes ou membros da equipe.

Como se pode ver, o uso é universal.


No Português, houve as habituais reações

conservadoras contra eletrocussão; ora, como sempre acontece, os opositores

da nova forma tiveram de oferecer uma alternativa própria – e

criaram o horrendo eletroplessão, formado arbitrariamente de [eletro] +

[plessão] (do Grego plessein, ferir), adotado por muitos

médicos-legistas, que reservam eletrocussão especificamente para a morte na cadeira

elétrica. Aquela criação, artificial e doméstica, que os

dicionários de Portugal não registram (a bem da verdade, contudo,

devo assinalar que um importante filólogo da terra de Camões

sugeriu, por sua vez, um não menos horrendo eletrocidar...), tem a desvantagem de produzir um verbo

inviável, eletroplessar(?). Basta comparar eletrocuto, eletrocutas, eletrocuta, com eletroplesso, eletroplessas, eletroplessas, para ver qual dos dois é o

sobrevivente. Você tem toda a

razão, Marina: “Ele morreu eletroplessado” é de amargar!


No Aurélio, os dois sentidos de eletrocussão, eletrocutar são registrados: tanto a execução penal

quanto a simples morte por eletricidade. No Dicionário Médico, de Rodolpho Paciornik, vemos

“Eletrocussão

[De eletro + execução] – O ato

de matar por meio de uma corrente elétrica. Poderá ser acidental ou

no cumprimento de uma sentença legal de pena de morte”. O

Dicionário da Língua

Portuguesa, da Porto

Editora, traz simplesmente “morte por meio da eletricidade”. O INSS

e os organismos oficiais de controle de acidentes de trabalho falam

só de eletrocussão. O que mais quer esse seu leitor?

Grande coisa que

eletrocutar, ao nascer, quisesse dizer “executar por

descarga elétrica”; as palavras mudam e ampliam seu significado, e

não adianta espernear contra isso. Ou esse leitor vai exigir que

as rubricas

voltem a ser feitas em

tinta rubra

(como eram, inicialmente), ou

que o pontífice volte a

cuidar das pontes

(como na Roma Antiga), ou que se

volte a bordar

apenas nas bordas do tecido?







esterçar







Eis um termo muito útil para quem entende de

automobilismo.
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Prezado Professor: quando criança (interior

de Minas Gerais), eu ouvia muito a expressão “desterçar a roda de um carro” ou então

“esterçar

a roda de um carro”. Já constatei

que nenhuma dessas duas palavras existe; já vi “terçar”. Será que

lá em Uberlândia todos falavam erradamente essa palavra? Aguardo

sua ajuda. Abraços


José R. – Uberlândia (MG)


Meu caro Régis: o que você

quer dizer com “nenhuma dessas palavras existe”? Presumo que se

traduza em “não estavam no dicionário em que procurei”, não é isso?

Ora, lembre-se sempre de duas verdades básicas: (1) nenhum

dicionário do mundo contém todas as palavras de uma língua e (2) se

você ouvia essas expressões em Uberlândia, elas decididamente

existiam (a não ser que sua feliz infância fosse povoada de

alucinações auditivas).


Claro que a palavra poderia

ser escrita de outra forma, o que explicaria a pesquisa

infrutífera. Lembro do leitor que reclamou não ter encontrado no

Aurélio um vocábulo tão

comum quanto *odômetro;

ele deve ter ficado sem jeito quando eu o informei de que ele

estava procurando no endereço errado: o vocábulo é hodômetro, e mora na letra

H, não na letra

O do amansa. Este, no

entanto, não é o seu caso; a forma é esterçar, mesmo.


É um vocábulo usado em

automobilismo e, portanto, coisa bem moderna. A edição atual do

Morais (1999) dá

esterçar com o

significado de “mover à direita e à esquerda o volante do

automóvel”. Nosso dicionário campeão, o Houaiss, registra o mesmo

significado, mas traz muitas outras informações, entre elas que o

termo vem do italiano sterzare, vocábulo registrado em

1743, com o sentido primitivo de “fazer girar a carroça”, que

adquiriu, no século XX, o sentido de girar o volante do

automóvel.


Uma rápida pesquisa nas páginas

especializadas de automobilismo, na internet, mostra dezenas de exemplos do

emprego de esterçar, esterçamento e esterçante. Não encontrei desesterçar, mas num lugar onde se esterça, por que também não se desesterça? Afinal, o prefixo des- pode ser acrescentado a qualquer verbo que

admita, semanticamente, o inverso da ação: enterrar, desenterrar; colar, descolar; pregar, despregar; comer, descomer; etc. A maior parte do nosso léxico ligado

ao automóvel proveio da França, de onde foram importados os

primeiros carros que entraram no Brasil; esterçar, contudo, termo muito útil no automobilismo

desportivo, veio da Itália, pátria das Ferraris, Maserattis e

Lamborghinis.


Além disso, o que justifica sua incorporação

ao nosso idioma é a sua grande utilidade, pois serve de base para

outros vocábulos muito empregados nos textos sobre segurança ao

dirigir, como subesterçar e sobre-esterçar. Um carro subesterçante é o que tende a sair de frente, na curva,

enquanto um sobre-esterçante tende a sair de traseira. Neste último caso,

inclusive, o remédio que os peritos recomendam (e que os simples

mortais como eu não têm reflexo nem coragem para empregar) é

o contraesterço, que consiste em aumentar a pressão no

acelerador e girar a direção mais ainda em direção à curva! Os

conceitos de subesterço e sobre-esterço são amplamente empregados na literatura

especializada mundial, onde aparecem como sottosterzo e sovrasterzo (Italiano) e understeering e oversteering (Inglês). Fique tranquilo, que

esterçar está correto em Uberlândia e no mundo

todo!
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